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Resumo: Na 2ª fase do Programa Paranaense de Certificação de Produtos Orgânicos 
(PPCPO), a equipe do Núcleo de Estudos de Agroecologia e Territórios (NEAT), 
situado na Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) em Bandeirantes PR, 
em suas ações de ATER aplicaram estudos de caso, com levantamento parcial da 
propriedade rural para a certificação de orgânicos. Foram visitadas 79 propriedades, 
destas 30 encontram-se certificadas e 49 aguardam certificação. Observou a 
recorrência de problemas quanto às documentações exigidas para certificação, 
demonstrando ausência de informação e capacitação em relação à agricultura 
orgânica na região, exceto em 16 propriedades certificadas anteriormente. O processo 
de certificação destacou as ações da equipe na mudança cultural dos produtores ao 
adotarem o modelo tecnológico de produção orgânica. A importância de programas 
governamentais que promovam esta área torna a agricultura orgânica um instrumento 
de melhoria social, econômico e ambiental. 
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Abstract: On the second phase of the Paranaense Program for Organic Products 
Certification (PPOPC), the team of the Center for Agroecology and Territory Studies 
(CATS), located at the Northern Paraná State University in Bandeirantes-PR, applied 
the case studies in their actions, with partial lifting of the farm to organic certification. 
They visited seventy- nine farms, thirty of them which had already been certified and 
forty-nine are still waiting for the certification process. Through observation, it could be 
noticed that there were some problems regarding to the required documents for 
documentation, evidenced by the lack of information and capacity related to the organic 
agriculture in the region, with the exception of sixteen farms that had been certified 
previously. The certification process highlighted the team’s action with the farmers’ 
cultural changes when adopting the technological model of organic production. The 
importance of these governmental programs that promote this area will become the 
organic agriculture an instrument of social, economic and environmental improvement. 
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Contexto 

Entre os meses de junho/2012 a junho/2015, encontra-se em andamento a 

segunda fase do Programa Paranaense de Certificação de Produtos Orgânicos 

(PPCPO). Durante este período, a equipe do PPCPO da Universidade Estadual 

do Norte do Paraná (UENP), vinculada ao Núcleo de Estudos de Agroecologia 

e Territórios (NEAT), situados em Bandeirantes - PR realizaram visitas técnicas 

na região do Norte Pioneiro do Paraná, identificando produtores com interesse 

na produção orgânica. 

 

O PPCPO é uma política pública do Governo do Paraná, concretizada por meio 

de uma parceria entre a Secretaria da Ciência Tecnologia e Ensino Superior – 

SETI, as Universidades Estaduais, o Centro Paranaense de Referência em 

Agroecologia e a certificadora TECPAR, cujo objetivo é certificar agricultores e 

agroindústrias familiares. 

 

Tendo como tarefa também o desenvolvimento de ações de ATER, dentre os 

vários pontos analisados, os problemas recorrentes foram sobre a falta de 

documentos e registros exigidos para esta modalidade de certificação. Tais 

exigências estão regulamentadas na Lei nº 10.831 e pelo Decreto nº 6.323, 

cujo Art. 25 disciplina que “As pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou 

privado, que produzam, transportem, comercializem ou armazenem produtos 

orgânicos ficam obrigadas a promover a regularização de suas atividades junto 

aos órgãos competentes” (BRASIL, 2007). Ainda, na Instrução Normativa nº 

46, é citado no capítulo III, artigo 8º, § 1º “Para o período de conversão, deverá 

ser elaborado um plano de manejo orgânico específico contemplando os 

regulamentos técnicos e todos os aspectos relevantes do processo de 

produção” (BRASIL, 2011). 

 

Como demonstra a literatura, dentre os obstáculos encontrados para a 

produção de alimentos orgânicos, a ausência de recursos e de treinamentos 
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apresentam-se como principal fator, problema este que poderia ser sanado por 

meio de ações governamentais que garantissem suporte técnico e financeiro. 

(SANTOS; MONTEIRO, 2004; PINHEIRO, 2012). 

Os registros de informações e a documentação legal são instrumentos de 

rastreabilidade, que podem fornecer informações ao consumidor no que diz 

respeito à segurança dos produtos (PINHEIRO; BITTENCOURT, 2010).  

Dessa forma, viabilizar as regulamentações e exigências em países em 

desenvolvimento torna-se importante para a realidade de cada propriedade 

(WILLER; KILCHER, 2010).  

 

Descrição da experiência 

Foram atendidas 79 propriedades familiares pela equipe do PPCPO/UENP. No 

momento, 30 estão certificadas e 49 aguardam auditoria.  

Como o foco principal da análise é o processo de aprendizagem dos 

produtores quanto à adoção da cultura de registrar os seus procedimentos 

técnicos, pode-se afirmar que tal adoção ocorreu de fato entre todos os 

produtores certificados, uma vez que tais registros são uma condição 

necessária à certificação. Vale ressaltar que, dos 30 produtores certificados, 16 

já haviam participado de auditorias que tinham a mesma exigência, portanto, a 

que se considerar que os mesmos tinham assimilado esse conhecimento 

previamente. 

 

As dificuldades com relação à anotação diária dos procedimentos são comuns 

entre os produtores. A explicação para isso, dentre outras possíveis, tem sido o 

grau de alfabetização dos agentes envolvidos, ou seja, tanto os proprietários, 

quanto os empregados (temporários ou permanentes), os quais possuem a 

tarefa de realizar os registros exigidos pelo sistema de rastreabilidade. 

 

Os instrumentos de rastreabilidade fornecidos pela ATER aos agricultores 

orgânicos, determinou um acompanhamento técnico fundamental para 
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certificação, sem o qual poderia ter ocorrido o fracasso na implementação 

deste requisito, acarretando na renúncia dos agricultores (PINHEIRO, 2012). 

No caso da equipe do PPCPO/UENP, este problema relacionado ao registro de 

informações pelos agricultores, foi observado pela aplicação de formulários de 

estudo de caso, em especial quanto aos itens 20 e 22, conforme a Figura 1. 

 

A experiência da equipe com esses produtores não possibilitou apenas a 

identificação de dificuldades de anotação advindas, sobretudo, da escolaridade 

dos mesmos. Para, além disso, foi possível observar a disposição dos mesmos 

em superar tais limitações de ordem cultural, não se acomodando com 

processos pouco exigentes típicos do modelo convencional. Nesse sentido, 

observou-se uma evidente mudança de atitude, baseada na vontade de 

aprender habilidades necessárias à implantação de agricultura orgânica. 

 

Figura 1. Formulário de estudo de caso. 

 

Resultados 

A identificação de produtores que não realizam os registros de forma 

adequada, cuja principal dificuldade está relacionada à baixa escolaridade dos 

responsáveis pelas anotações. Mas, principalmente, a mudança de atitude dos 

produtores em sua disposição de aprender e realizar os registros, o que se deu 

pelas ações de ATER realizadas pela equipe do PPCPO/UENP. 
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